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Resumo:

No componente de Química e Hidrosfera o ensino é centrado no aluno, através da participação ativa dos 
estudantes no processo de ensino-aprendizagem. O objetivo desta pesquisa foi investigar a opinião dos 
graduandos sobre os fatores que motivaram positivamente e negativamente o aprendizado neste 
componente que é oferecido no curso de Educação do Campo- Licenciatura na Universidade Federal do 
Pampa - UNIPAMPA, Campus Dom Pedrito. Os estudantes (n=22) responderam a duas questões: 1) 
Quais são os fatores que interferiram positivamente na sua motivação para aprender Química?; 2) Quais 
são os fatores que interferiram negativamente na sua motivação para aprender Química?. As respostas 
foram analisadas a partir de nuvens de palavras elaboradas pelo programa Tagul Clouds, o qual indica as 
palavras mais frequentes (fontes grandes) e as menos frequentes (fontes pequenas) utilizadas pelos 
alunos. Os resultados indicam que o ambiente de aprendizagem centrado no aluno do componente 
Química e Hidrosfera mostrou-se eficaz no curso de Educação do Campo- Licenciatura, sendo o método 
de ensino um dos aspectos apontados com alta frequência como fator que interferiu positivamente na 
motivação. Nessa perspectiva, essa pesquisa contribui com o desenvolvimento de métodos que permitem 
que os acadêmicos atuem como agentes facilitadores do seu próprio conhecimento.

Palavras-chave: ambiente de aprendizagem inovador, Ensino de Química, motivação

Modalidade de Participação: Iniciação Científica

AMBIENTE DE APRENDIZAGEM INOVADOR: ESTUDO SOBRE MOTIVAÇÃO PARA 
APRENDER EM UM COMPONENTE CURRICULAR DE QUÍMICA

1 Aluno de graduação. lidianeesteve@gmail.com. Autor principal

2 Aluno de graduação. renata.tgf.tg@gmail.com. Co-autor

3 Aluno de graduação. alisson.dp1104@gmail.com. Co-autor

4 Docente. camilacicuto@gmail.com. Orientador

5 Docente. mauriciuspazinato@gmail.com. Co-orientador

Anais do 9º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 21 a 23 de novembro de 2017





buscando, assim, um vocabulário controlado com vistas à realização de posterior 
análise da nuvem de palavras. 

 
3. RESULTADOS e DICUSSÃO 

As nuvens de palavras geradas a partir das respostas dos alunos para indicar 
os fatores que interferiram positivamente e negativamente na motivação para 
aprender foram representadas nas Figuras 1 e 2.  

 

 
Figura 1: Nuvem de palavras gerada a partir das respostas dos alunos para a 

questão 1 (fatores positivos). 
 

Na Figura 01 é possível observar que as palavras mais frequentes nas 
respostas dos alunos para indicar os fatores positivos foram: conteúdo, método, 
professora, aula, forma, aprender e Química. Essas palavras estão relacionadas ao 
método de ensino (ou forma) utilizado(a) pela professora, o qual contribuiu para a 
compreensão dos conteúdos de Química, sendo esse o principal aspecto que 
interferiu positivamente na motivação. A seguir alguns exemplos de respostas dos 
alunos que utilizaram a palavra método e forma: 

 
 ³Conteúdos trabalhados, métodos desenvolvidos, disponibilidade por parte 

GD�SURIHVVRUD´� 
 
 ³2V� WH[WRV� H� D� forma de abordar os conteúdos me motivaram para 

DSUHQGHU�TXtPLFD´� 
 
 ³Métodos de trabalho; Disponibilidade e atenção da professora; Conteúdos 

WUDEDOKDGRV´� 
 
 ³O método de ensino´� 

 



 
Figura 2: Nuvem de palavras gerada a partir das respostas dos alunos para a 

questão 2 (fatores negativos). 
 

 
Na Figura 02, que ressalta os fatores negativos, é possível observar como 

palavras mais frequentes nas respostas dos alunos: conteúdo, dificuldade, aprender. 
Essas palavras indicam que um dos maiores fatores que interferiram negativamente 
na motivação é a complexidade dos conteúdos da componente, o que dificulta a 
aprendizagem. Exemplos de respostas dos alunos que utilizaram a palavra conteúdo 
e dificuldade foram: 
 

 ³'HVPRWLYD-me muito quando não consigo aprender o conteúdo´. 
 
 ³0LQKD� EDVH�� TXH� IRL� R� PDJLVWpULR� QmR� WLQKa muito sobre química, então 

encontro dificuldade com alguns conteúdos´. 
 
Pode-VH� QRWDU� TXH� D� SDODYUD� ³FRQWH~GR´� p� D� SDODYUD� FHQWUDO� FLWDGD� SHORV�

alunos tanto nos fatores positivos quanto nos fatores negativos, porém essa foi 
utilizada para expressar sentido diferentes. No caso dos aspectos positivos, estava 
relacionada com a forma (método) de ensino da professora. Enquanto que, nos 
aspectos negativos, essa palavra foi utilizada para explicar a alta complexidade 
exigida na aprendizagem dos conteúdos do componente aqui abordado. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
O ambiente de aprendizagem centrado no aluno do componente Química e 

Hidrosfera mostrou-se eficaz no curso de Educação do Campo- Licenciatura, sendo 
o método de ensino um dos aspectos apontados com alta frequência como fator que 
interferiu positivamente na motivação. Nessa perspectiva, os resultados 
apresentados contribuem com o desenvolvimento de métodos que permitem que os 
acadêmicos atuem como agentes facilitadores do seu próprio conhecimento. 
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